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“Decidi este ano homenagear esta 
iniciativa. Devia ter sido há um 
ano, mas eu não estava cá. Não ia 
enviar a condecoração por vídeo, 
não ia comunicar por videoconfe-
rência. Há que condecorar a ideia, o 
conceito, a obra chamada Correntes 
d'Escritas”, afirmou Marcelo Rebe-
lo de Sousa.

Para o chefe de Estado, confes-
so “leitor compulsivo” e “colecio-
nador”, “sabemos todos que, sem 
Correntes d'Escritas, Póvoa é me-
nos Póvoa, Norte é menos Norte, 
Portugal é menos Portugal, língua 
é menos língua, pessoas são menos 
pessoas, viver é menos viver”.

Destacou também que “as Cor-
rentes d’Escritas continuam mes-
mo Correntes. Correntes vivas, 
fortes e solidárias, dos nossos, dos 
falantes da mesma língua, dos vi-
zinhos próximos e longínquos, de 
língua ou línguas irmãs, ou pri-

mas, ou sobrinhas das nossas e de 
outros.”.

Luís Diamantino ho-
menageado 
O presidente da República anun-
ciou também que irá condecorar, 
“na altura devida”, o vereador da 
Cultura e vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Póvoa de Varzim, 
Luís Diamantino, pelo contributo à 
cultura na organização e promoção 
do Correntes d’Escritas. 

Momentos antes, também a au-
tarquia poveira, através do presi-
dente da Câmara, homenageou Luís 
Diamantino, atribuindo-lhe a Me-
dalha de Reconhecimento Poveiro. 

Aires Pereira começou a sua in-
tervenção por recordar que esta é 
a sua última intervenção no Cor-
rentes como autarca, algo que se 
estende a Luís Diamantino. Referiu 

também que, “durante a manhã, a 
organização das Correntes d’Escri-
tas fez uma recordação ao Luís que 
o emocionou muito e agradeceram 
o facto de, ao longo destes 26 anos, 
ter conseguido ininterruptamente 
organizar as Correntes d’Escritas”.

Aires Pereira sublinhou que “a 
Troika e a pandemia não interrom-
peram o festival” e a mudança de 
presidente na autarquia também 
não o irá fazer, pois “um evento 
desta natureza não é propriedade 
de ninguém. É um evento que per-
tence à Póvoa, que pertence ao país 
e que, fundamentalmente, pertence 
a todos aqueles que participam, e 
alguns participam

há 26 anos ininterruptamente”, 
disse, “por isso, eu acho que é da 
mais elementar justiça fazer um 
reconhecimento em nome do muni-
cípio a uma pessoa que tem sido a 
alma das Correntes”.

“A Varzim Sol, enquanto conces-
sionária da exploração da zona 
de jogo da Póvoa de Varzim, e 
enquanto empresa integrante do 
Grupo Estoril Sol, orgulha-se de, 
nos últimos 28 anos, ter contri-
buído para o desenvolvimento da 
cultura em Portugal e na Póvoa de 
Varzim em particular”, afirmou o 
administrador. 

Contudo, o ano de 2025 significa 
o último ano da atual concessão da 
zona de jogo da Póvoa de Varzim. 
“Esperamos sinceramente que a 
concessão seja renovada e, se assim 
acontecer, desde já declaro o conti-
nuar do nosso apoio às Correntes”, 
prometeu Dionísio Vinagre.

Aires Pereira, presidente da Câ-
mara Municipal da Póvoa de Var-
zim, afirmou na mesma ocasião que 
a relação entre a Póvoa e a Varzim 
Sol “foi muito frutuosa para todos” 
e que espera “que tudo corra bem, 

para que no próximo ano possamos 
ter aqui a 27ª edição das Correntes 
d’Escritas”.

O autarca deixou ainda a espe-
rança de “que a próxima concessão 
de jogo nos permita mais uma vez 
ousar como fizemos durante o pe-
ríodo desta, e que traga inovação à 
Póvoa de Varzim e ao jogo”.

A concessão da zona de jogo está 
em vigor até 31 de dezembro de 
2025. 

A cerimónia de abertura do Cor-
rentes d’Escritas conta sempre com 
o lançamento da revista, este ano, 
a número 24, dedicada ao escritor 
Onésimo Teotónio Almeida, que 
desde o primeiro ano do festival li-
terário marcou presença, mesmo 
estando a viver nos Estados Unidos 
desde 1972.

A edição de 2025 vai ficar mar-
cada para o escritor e filósofo por 
esta homenagem, o que para Oné-
simo Almeida “não posso dizer que 
foi surpresa, porque há tempos fui 
informado”, afirmou. O escritor 
confessou “não tenho jeito para si-
tuações destas, mas vou contar uma 
história que se passou aqui no Cor-
rentes”. Essa história passava por 
um dia Onésimo estar a liderar uma 
mesa, e no final haver filas para os 
escritores assinarem livros. Um se-
nhor abordou-o para lhe oferecer 
um livro e na hora de assinar “me 

ter perguntado -«e o seu nome é?», 
ou seja, se ele estivesse cá hoje já sa-
beria o meu nome”.

No final, o único escritor que este-
ve presente em todas as edições des-
te festival, agradeceu a homenagem 
e confessou que tem gravadas na sua 
memória todas as edições. 

Na altura, Aires Pereira, presiden-
te da Câmara Municipal, agradeceu a 
Onésimo Teotónio Almeida por estes 
“26 anos de retorno à Póvoa de Var-
zim. É algo que nós não podemos es-
quecer. Eu acho que em junho vamos 
ter que nos reencontrar, outra vez, 
porque merece um reconhecimento 
especial por parte da Póvoa de Var-
zim e por aquilo que tem sido a sua 
dedicação. Muito obrigado por estes 
26 anos, Onésimo”, afirmou o edil 
que deixou implícita a ideia de reco-
nhecer Onésimo Teotónio Almeida 
no Dia da Cidade, a 16 de junho pró-
ximo. 

Presidente da República 
condecora Correntes d’Escritas

Casino promete continuar 
a apoiar Correntes caso 
concessão seja renovada

Onésimo distinguido nas 
Correntes com reconhecimento 
“especial em junho”

O presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, condecorou o Correntes d’Escri-
tas com o título de membro honorário da Ordem do Mérito. O anúncio foi feito pelo 
próprio na sessão de encerramento da 26ª edição do festival literário, realizada no 
passado sábado

Dionísio Vinagre, administrador da Varzim Sol, empre-
sa que explora o Casino da Póvoa, lembrou na sessão de 
abertura do 26º Correntes d’Escritas que esta edição 
marca vários fins de ciclo, entre eles “o final desta con-
cessão, que termina no fim deste ano e que esperamos 
sinceramente seja renovada”. Caso a renovação se venha 
a confirmar, Vinagre prometeu continuar a apoiar o fes-
tival literário
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Aires Pereira dirigiu uma palavra a todos os 
que, durante estes anos, engrandeceram o 
festival literário. Mas, para Luís Diamanti-
no “que está aqui como eu, pela última vez”, 
o edil teve de frisar que “temos dito muitas 
coisas a propósito da dedicação do Luís às 
Correntes d’Escritas, mas que vocês nunca 
se aperceberam do sofrimento que foi em al-
guns anos não interrompermos as Correntes 
d’Escritas”, lembrou. 

Nada parou no evento
O presidente da Câmara fez questão de mos-
trar que não foi sempre tudo fácil, mas mes-
mo assim “lutamos para que nunca houvesse 
interrupção”, disse Aires Pereira. “A dada al-
tura a Troika não passou pela Póvoa, o Covid 
não passou pela Póvoa, ou seja, nunca passou 
por este evento”, acrescentou Aires Pereira, e 
adiantou que caso o Correntes tivesse parado 
por um ano que fosse “seria muito difícil de-
pois voltarmos a retomar o hábito e a ligação 
que as pessoas tinham ao evento”. 

“Hoje estamos aqui e é sempre um dia de 
festa, de alegria, mas isto também não foi só 
alegrias. Teve também muita dor e muita an-
gústia”, relembrou. No final, o presidente da 
Câmara referiu que este evento “ultrapassa o 

Luís Diamantino, ultrapassa o Aires Pereira, 
ultrapassa o dr. Macedo Vieira. É um even-
to da cidade, é um evento do concelho e vai 
continuar”. 

Aires Pereira terminou com um agrade-
cimento e um pedido, “queria agradecer ao 
Luís, tudo aquilo que foi o seu trabalho, a 
sua dedicação ao longo destes 26 anos, e 30 
que já levamos de Câmara” e deixou o pe-
dido. “Há uma coisa que falta fazer, que é 
uma publicação que demonstre aquilo que 
foi a contribuição das Correntes d’Escritas, 
para o aumento daquilo que são os edifícios 
culturais na Póvoa de Varzim, o que fomos 
construindo e que as Correntes d’Escritas 
exigiram pela dimensão e pelo apego que 
muitos escritores foram tendo à Póvoa de 
Varzim”. 

Luís Diamantino não esquece
quem vestiu a camisola pelo
festival 
Luís Diamantino também não deixou nin-
guém de fora dos seus agradecimentos. Sobre 
Aires Pereira disse: “Senhor presidente da 
Câmara, eng. Aires Pereira, a sua companhia 
ao longo de todos estes anos tem sido para 
nós uma motivação extra”. Mas não esqueceu 
José Macedo Vieira, que também participou 
de forma ativa nas Correntes, quando foi pre-
sidente de Câmara. “Estes 26 anos em que es-
tamos a celebrar a literatura e todas as artes, 
a música, o cinema, teatro, cultura, a fotogra-
fia, escultura, só foi possível porque tivemos 
a imensa sorte de ter trabalhado ao longo de 
30 anos com duas pessoas que confiaram em 
todos nós”, afirmou o vereador da Cultura, 
acrescentando, “dr. Macedo Vieira, anterior 
presidente da Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, e o eng. Aires Pereira, o atual presi-
dente. Obrigado pela confiança e pelo apoio 
sem limites”, terminou. 

O vice-presidente e vereador da cultura da 
Câmara da Póvoa deixou, ainda, um “enor-
me obrigado” à equipa que, liderada por 
Manuela Ribeiro, “vestiu sempre a camisola 
poveira”.

MAIS/Cultura
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“Correntes é evento do concelho” 
no agradecimento de dedicação 
a Luís Diamantino
A 26ª edição do Correntes d’Escritas ficou marcada por ser a última de 
Aires Pereira e de Luís Diamantino, como presidente e vice-presidente 
da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, respetivamente. “Este é um 
ano muito simbólico”, começou por lembrar o edil, na sessão de aber-
tura, “porque há muita gente a despedir-se”, constatou o presidente da 
Câmara
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Luís Diamantino, vereador da Cultura e vice-
-presidente da Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, foi o anfitrião no momento da entrega 
dos prémios. 

O Prémio Literário Fundação Dr. Luís Ra-
inha foi entregue pelo provedor da Santa Casa 
da Misericórdia da Póvoa de Varzim, em re-
presentação da fundação, à vencedora Ana 
Margarida Ferreira Vaz que apresentou a obra 
“Grande é o homem que morre no mar”. Ana 
Margarida Ferreira Vaz, inspirou-se na Póvoa 
para escrever este livro, e já na sessão de aber-
tura, após saber que tinha vencido, agradeceu 
“à Terra que me acolheu”. 

Prémio Luis Sepúlveda
O prémio Luis Sepúlveda, resultado da parce-
ria do Correntes d’Escritas com a Porto Edito-
ra, foi entregue pela representante da editora, 
Catarina Real, e a esposa de Luís Sepúlveda, 
Carmen Yáñez. Este prémio distinguiu um 
conto infantil ilustrado inédito (conto e ilus-
tração) realizado por crianças do 4º ano do 1º 
ciclo, e foi atribuído ‘Mais do que um’ do 4ºB 
do Centro Escolar de Tarouca (1º prémio), ‘O 
Arco Íris Cinzento’ do 4ºA do Centro Escolar 
de Tarouca (2º prémio), e ‘O Caçador do Pé 
Grande’ do 4ºC do mesmo Centro Escolar de 
Tarouca (3º prémio).

A menção honrosa foi para a turma do 4º 
ano da Escola Básica de Rates, pela ilustração, 
no conto “A história do rinoceronte felpudo”. 
A menção honrosa pelo texto, no conto “Se-
gredos do Infinito”, foi entregue à turma do 
4ºC da EB Padre Manuel de Castro. 

Luís Diamantino deixou uma palavra aos 
professores, que são muito importantes nes-
tes concursos, e destacou a presença do pro-
fessor César, bibliotecário, e docente na esco-
la de Tarouca. 

Prémio Literário Papelaria
Locus

O prémio Literário Papelaria Locus congra-
tula um conto ou poema inéditos escritos por 
jovens entre os 15 e os 18 anos e, este ano, foi 
para Leonor Santos Ferreira Pinto, com a obra 
“Quinze”. Este prémio em parceria com a Pa-
pelaria Locus foi entregue pelo livreiro Alfre-
do Costa e pelo presidente da Câmara Munici-
pal, Aires Pereira. 

Prémio Literário Casino da
Póvoa

O livro ‘Canina’, da poetisa Andreia C. Faria, 
foi o vencedor do Prémio Literário Casino da 

Póvoa, no valor de 25 mil euros. 
Andreia C. Faria falou do que sentia ao 

vencer este prémio. “Quero dar-vos conta da 
minha alegria por este momento e por poder 
partilhá-lo convosco, aqui nas Correntes d'Es-
critas onde estou a ser muito bem recebida” e 
continuou para falar de poemas: “eu prefiro 
falar em poemas em vez de falar em poesia. Os 

poemas são raros. São o sonho da linguagem, 
o sonho de uma língua comum. A poesia está 
na rua, mas os poemas são mais esquivos. No 
entanto, quando escrevemos ou lemos um poe-
ma que nasce dessa noite comum da espécie, 
sabemos que fala de nós e para nós, obrigada”, 
terminou a vencedora do prémio Casino da Pó-
voa de 2025.

O Diana Bar é casa, até 30 de abril, da expo-
sição ‘Coleção de Arte Varzim-Sol’, com obras 
do acervo da Varzim Sol, onde a pintura é pro-
tagonista e a história anda pelos séculos XX 
e XXI. A mostra é promovida pela Câmara 
da Póvoa, em parceria com o MIAC Póvoa de 
Varzim, e mereceu a visita do presidente da 
República.

Na exposição, é possível encontrar obras de 
artistas que traçam o seu percurso artístico e 

obras do momento de consolidação da sua lin-
guagem artística. Destacam-se os artistas que 
receberam o Prémio de Artes Casino da Pó-
voa, entre 2006 e 2013, como Júlio Resende, 
Júlio Pomar, Graça Morais, Julião Sarmento e 
Armando Alves. Outro segmento que sobres-
sai é o conjunto de obras cujas representações 
assentam nos costumes, paisagens e lugares 
da Póvoa, ou do próprio Casino.

Curador da exposição e diretor do MIAC, 

Tomás Carneiro destacou na inauguração da 
mostra a “forma de comunicação universal” 
que é a arte, algo que “ultrapassa barreiras 
e faz-nos pessoas, emociona e, muitas vezes, 
transforma a forma como vemos o mundo”.

“Ao abrirmos as portas desta exposição, 
queremos também abrir as portas da nossa 
memória coletiva, da nossa identidade, da 
nossa história e da nossa capacidade de so-
nhar”, referiu.

MAIS/Cultura

Vencedores dos prémios
do Correntes recebem 
abraço de Marcelo 
Rebelo de Sousa

Exposição no Diana Bar 
para “abrir as portas” 
da identidade poveira

Os Prémios Literários são uma das atividades do Correntes d’Escritas 
e, todos os anos, os vencedores são anunciados na sessão de abertura, 
sendo os prémios entregues na cerimónia de encerramento

Marcelo Rebelo de Sousa 
abraça premiados
O presidente da Républica marcou 
presença na cerimónia de encerramento, 
e deixou uma palavra a cada um dos 
vencedores destes prémios. 

Para Ana Margarida deixou um abraço 
pela inspiração no ‘Grande é o homem que 
morre no mar’. “É o prémio Fundação Dr. 
Luís Rainha Correntes d’Escritas de 25. 
Tão forte nesta terra este tema. Com estas 
gentes, com este mar e, dramaticamente, 
com algumas mortes em alguns outros 
tempos mais próximos ou distantes”, disse 
Marcelo Rebelo de Sousa. 

“Abraçar todas as meninas e meninos 
que vieram de São Pedro de Rates, São 
Mamede de Infesta, e quero saudar as 
3 turmas que, por acaso, ganharam o 
primeiro, o segundo e o terceiro prémio. 
E, contra a ordem do alfabeto, ficou 

em primeiro lugar, o 4ºB. Em segundo 
lugar, o 4º A. Em terceiro lugar, o 4ºC. 
Todos de Tarouca”, abraço que Marcelo 
deixou às turmas que em 2025 venceram 
o “prémio para recordar o inesquecível 
Luis Sepúlveda. É um prémio com o nome 
de um consagrado àqueles que se espera 
venham a ser consagrados”, afirmou o 
presidente da República, já a pensar no 
futuro da literatura. 

Depois, Marcelo abraçou Leonor 
Pereira Pinto, pelo conto ‘Quinze’, 
prémio Correntes d'Escritas Papelaria 
Locus. 

Para a vencedora do prémio Casino da 
Póvoa, o chefe de Estado sublinhou que “já 
dizia a Bíblia e mais do que ela diz o bom 
senso, tão raro no universo, os últimos são 
os primeiros, “Canina” recebeu o máximo 
galardão deste ano, o prémio Casino da 
Póvoa”. Marcelo terminou a recitar alguns 
poemas de Andreia C. Faria.
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Alunos da Escola Básica de Rates
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O presidente da Câmara Municipal 
adiantou, no final da reunião do 
executivo realizada na na terça-fei-
ra da semana passada, que esta em-
preitada tem o prazo de execução de 
um ano e tem o valor de adjudicação 
na ordem dos 10 milhões de euros.

“É uma empreitada que vai ser 
realizada de acordo com o contra-
to-programa de empréstimo que fi-
zemos com o Instituto da Habitação 
e Reabilitação Urbana. Esperamos 
dentro de um ano ter estas habi-
tações concluídas, e durante este 
período abriremos um processo de 
candidatura para os jovens, para 
poderem dispor de uma habitação 
condigna com uma renda que pos-
sam pagar de acordo com os seus 
rendimentos”, disse Aires Pereira.

Visto que a obra “não está sujeita 
a visto do Tribunal de Contas”, a Câ-
mara quer “dar início o mais rápido 
possível à obra”, até porque “o tempo 
nesta altura é muito importante”, 
afirmou o autarca.

Lembre-se que estes 72 fogos são 
referentes ao Lote A das habitações 
que serão construídas na Rua Dr. 
Belarmino Pereira. No total, estão 
previstos para a zona 150 fogos para 
habitação para jovens, a custos con-

trolados.

Produtos locais vão 
passar a integrar emen-
tas escolares
A Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim aprovou a abertura do con-
curso público para o fornecimento 
das refeições e lanches escolares no 

ano letivo de 2025/26. Este ano, o 
concurso tem uma nova cláusula: a 
obrigatoriedade de 50% dos produ-
tos serem adquiridos no mercado 
local. 

Para o presidente da Câmara Mu-
nicipal, esta “é uma forma de apoiar-
mos os nossos agricultores e de os 
nossos meninos nas escolas terem 
produtos de elevada qualidade, de 

origem local”. 
Esta é uma medida já defendida 

no passado pelos vereadores do PS. 
Contudo, dado não concordarem 
com a decisão de ser uma entidade 
exterior à autarquia a fornecer as 
refeições, os vereadores socialistas 
abstiveram-se.

“No nosso entender, as cantinas 
das escolas devem funcionar por ad-
ministração direta, ou seja, os fun-
cionários devem ser do município, a 
confeção das refeições deve ser feita 
lá sempre que possível, porque isso 
permite uma gestão mais direta so-
bre a qualidade das refeições”, expli-
cou João Trocado.

O vereador acrescentou também 
que, “em concurso público, o critério 
é o preço mais baixo e, como o preço 
costuma andar a par da qualidade, 
corremos o risco de termos ementas 
não tão ricas quanto poderíamos ter 
com administração direta”.

O concurso abrange o fornecimen-
to de refeições nos estabelecimentos 
escolares do Pré-Escolar e do 1º ci-
clo do Ensino Básico, e de lanches 
ao Pré-Escolar, bem como forneci-
mento de refeições ao 2º e 3º ciclos 
do Ensino Básico e Secundário para 
o próximo ano letivo.

“Só posso pedir desculpa, porque eu 
sou o principal responsável”, come-
çou Aires Pereira por dizer aos jor-
nalistas, no final da reunião. “É uma 
situação por nós já identificada há 
muito tempo. Por esta ou por aque-
la razão, os serviços não fizeram 
aquilo que foi determinado fazer e, 
portanto, eu, como principal res-
ponsável, só tenho de pedir desculpa 
às pessoas e dizer que rapidamente, 
e a partir de amanhã, iremos fazer a 
recuperação”.

O autarca alertou também que “é 
um problema de salubridade”, e por 
isso a Câmara iria “intervir imedia-
tamente nesse espaço”. A verdade é 
que, dois dias depois, a limpeza foi 
feita.

Casa do Pescador Po-
veiro
Questionado sobre projetos para o 
espaço, Aires Pereira respondeu que 
está previsto “recriar a antiga casa 

do pescador poveiro”.
“Nós queríamos aproveitar o nos-

so núcleo museológico e criar ali a 
Casa do Pescador Poveiro, tal qual 
era a tradição como viviam os nos-
sos pescadores. Foi para isso que 
essa casa foi adquirida e é isso que 
vai acontecer”, disse. 

Contudo, de momento, “só meta-
de daquele espaço é propriedade do 
município. Já tentamos identificar 
quem é o proprietário da fração ao 
lado, mas não tem sido possível. Va-
mos ter de lançar um processo de 
edital para aquisição daquele espa-
ço”. Caso o proprietário não apare-
ça, findos os prazos legais o imóvel 
passa a propriedade do município.

O projeto da Casa do Pescador 
tem cerca de duas décadas, e tem 
como objetivo recriar as tradicio-
nais habitações em que moravam os 
pescadores poveiros, agora raras. A 
Casa será um polo externo ao Museu 
Municipal de Etnografia e História 
da Póvoa de Varzim.

Habitações sociais em Penalves 
prontas no próximo ano

Corrigido problema na Rua dos Ferreiros 
depois de alerta de munícipe

O concurso de construção dos primeiros 72 fogos para renda apoiada para jovens, a serem construídos na zona de 
Penalves, junto da Escola Básica Cego do Maio, está concluído. A expectativa da Câmara Municipal da Póvoa de Var-
zim é avançar para obra “o mais rápido possível” e ter os apartamentos prontos dentro de um ano

A reunião do executivo municipal da Póvoa de Varzim da semana passada ficou marcada pela intervenção de Adolfo 
Oliveira, munícipe que se queixou da degradação de uma casa, vizinha à sua, e propriedade da Câmara, localizada 
na Rua dos Ferreiros, visto que tal situação causava maus cheiros e causou uma invasão de ratos na sua habitação. 
O presidente da Câmara pediu desculpa e prometeu resolver

Projeto vencedor do concurso de ideias realizado em 2020
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Aires Pereira 
reafirma 
vontade 
de continuar 
na Câmara 
até final 
do mandato

O autarca que lidera o município 
da Póvoa de Varzim desde outu-
bro de 2013, garantiu na terça-fei-
ra, ao MAIS/Semanário, que “irei 
cumprir o mandato até ao fim”, 
que irá acontecer após a eleições 
autárquicas previstas para o final 
do próximo mês de setembro. O 
autarca deixará o cargo pelo facto 
de atingir a limitação de manda-
tos. 

Esta posição do edil surge após 
as notícias públicas que apontam o 
seu nome para a possibilidade de 
assumir a presidência do Conse-
lho de Administração da Metro do 
Porto, facto veiculado pelo Porto 
Canal no dia de terça-feira. Aires 
Pereira, que desempenha funções 
como vogal efetivo do Conselho 
Fiscal da Metro do Porto, explicou 
que a escolha para a Metro do Por-
to “é da competência do ministro 
das Infraestruturas e da Habita-
ção, Pinto Luz”. 

Recorde-se que recentemente, 
na sessão do plenário do PSD/Pó-
voa de Varzim, concelhia liderada 
por Aires Pereira, que aprovou 
Andrea Silva como candidata à 
Câmara nas eleições autárquicas 
deste ano, o MAIS/Semanário 
questionou Aires Pereira sobre 
a possibilidade de deixar a au-
tarquia, situação que negou, e se 
mantinha a firmeza de que iria 
cumprir o mandato de presidente 
da Câmara até ao fim. 

Na altura, o autarca afirmou 
ter “esse compromisso”, mas que 
“hoje somos desafiados para mui-
tas missões. O governo tem tido 
também alguma necessidade de 
recorrer a quadros mais experien-
tes para novas funções. Vamos ver 
o que o futuro nos reserva, uma 
vez que o trabalho aqui na Póvoa 
de Varzim está bem encaminhado 
para o futuro”.
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MUNICÍPIO DA PÓVOA DE VARZIM
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

PÓVOA DE VARZIM, 2025-02-18
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

AFONSO MANUEL PINHÃO FERREIRA – PROF. DOUTOR

EDITAL

AFONSO MANUEL PINHÃO FERREIRA, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DA PÓVOA DE VARZIM, Torna público, em conformidade com o 
disposto nos artigos 27.º e 30.º, n.º 1, alínea b) do Regime Jurídico das Autarquias 
Locais (aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro), que no dia 27 de fevereiro 
de 2025, pelas 21.00 horas, terá lugar, no Salão Nobre dos Paços do Município, 
uma SESSÃO ORDINÁRIA desta Assembleia Municipal, com a seguinte 

ORDEM DO DIA

1. APROVAÇÃO DA ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DE 2024-11-28;

2. APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA 
ATIVIDADE DO MUNICÍPIO;

3. APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE PROPOSTA DE RATIFICAÇÃO DA DECISÃO DE 
ABERTURA DO CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
LIMPEZA DAS UNIDADES DE SAÚDE DA PÓVOA DE VARZIM, E DE PEDIDO DE 
AUTORIZAÇÃO DA ASSUNÇÃO E REPARTIÇÃO DOS ENCARGOS EMERGENTES DO 
CONTRATO A CELEBRAR;

4. APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE PROPOSTA DE RATIFICAÇÃO DOS CONTRATOS 
INTERADMINISTRATIVOS DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS CELEBRADOS 
COM OS AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS E AS ESCOLAS NÃO AGRUPADAS DO 
CONCELHO DA PÓVOA DE VARZIM;

5. APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE PROPOSTA DE CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO 
DA PÓVOA DE VARZIM;

6. APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE PROPOSTA DE CONTRATO-PROGRAMA A 
CELEBRAR COM A VARZIM LAZER – EMPRESA MUNICIPAL DE GESTÃO DE 
EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS E DE LAZER, E.M.;

7. APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO MAPA DE PESSOAL 
DO MUNICÍPIO PARA O ANO DE 2025;

8. APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE PROPOSTA DE CONTRATO-PROGRAMA A 
CELEBRAR COM A PÓVOA EM TRANSIÇÃO – ASSOCIAÇÃO PELO CLIMA DA PÓVOA 
DE VARZIM;

9. APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE PROPOSTA DE RATIFICAÇÃO DA DECISÃO DE 
ABERTURA DO CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE SEGURANÇA E VIGILÂNCIA DE INSTALAÇÕES, PESSOAS, BENS E 
SERVIÇO PORTARIA DE EDIFÍCIOS MUNICIPAIS, E DE PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO 
DA ASSUNÇÃO E REPARTIÇÃO DOS ENCARGOS EMERGENTES DO CONTRATO A 
CELEBRAR;

10. APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE PROPOSTA DE RATIFICAÇÃO DA DECISÃO DE 
ABERTURA DO CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FORNECIMENTO 
DE REFEIÇÕES NOS ESTABELECIMENTOS DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR, 
ENSINO BÁSICO E ENSINO SECUNDÁRIO, E FORNECIMENTO DE LANCHES NO 
PRÉ-ESCOLAR, E DE PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO DA ASSUNÇÃO E REPARTIÇÃO 
DOS ENCARGOS EMERGENTES DO CONTRATO A CELEBRAR.
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Parlamento vota 
novamente desagregação 
das freguesias a 5 de março
O presidente da República afirmou aos jornalistas, momentos antes do 
encerramento do Correntes d’Escritas, que vetou a lei da desagrega-
ção de freguesias para que os deputados “pensassem outra vez”. Com 
a aprovação por maioria absoluta da desagregação de 135 uniões de 
freguesias, Marcelo Rebelo de Sousa é obrigado a promulgar o diploma 
no prazo de uma semana

“Já ficou claro que há uma maioria esmagado-
ra no sentido de aprovar o mapa das novas fre-
guesias”, afirmou Marcelo, e acrescentou: “Eu 
disse isso logo, quando exerci o direito de veto, 
é evidente que havia uma maioria toda a fa-
vor dessa lei. Eu pedi para que eles pensassem 
outra vez. Se pensarem outra vez e disserem, 
olhe, nós entendemos o mesmo que foi enten-
dido da última vez, o diploma será assinado 
num prazo de oito dias após a nova votação”. 

A nova votação está agendada para 5 de 
março no Parlamento, ainda a tempo de en-
trar em vigor para as próximas eleições au-
tárquicas, que devem ter lugar entre o último 
domingo do mês de setembro e as primeiras 
semanas de outubro. 

No hemiciclo, os deputados vão aprovar 
por maioria absoluta a desagregação de 135 
uniões de freguesias. Isto porque tanto o PSD 

e PS como o BE, PCP e Livre já anunciaram 
que vão reconfirmar o diploma.

Recorde-se que este decreto foi aprovado 
em 17 de janeiro, com votos contra da Inicia-
tiva Liberal e a abstenção do CHEGA. Mais 
tarde, a 12 de fevereiro, o Chefe de Estado 
vetou o diploma, apontando dúvidas quanto à 
transparência do processo e a capacidade de 
aplicação do novo mapa em ano de eleições 
autárquicas.

No concelho da Póvoa de Varzim estão em 
vigor três uniões que devem ser desagregadas 
após a nova votação no Parlamento: Póvoa de 
Varzim, Beiriz e Argivai; Aver-o-Mar, Amo-
rim e Terroso, e Aguçadoura e Navais. Em Vila 
do Conde, as uniões de freguesias que preten-
dem a desagregação são: Rio Mau e Arcos; Re-
torta e Tougues; Malta e Canidelo, e Fornelo 
e Vairão. 
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Da rebeldia juvenil à elegância consciente: 
uma transformação que inspira autoconfian-
ça.

A imagem que projetamos é, muitas vezes, 
o primeiro capítulo da nossa história. A traje-
tória de Gabriel Leite, especialista em imagem 
masculina e proprietário do Elephant Hair 
Studio, comprova que cuidar de si mesmo 
pode reescrever destinos e abrir portas para 
novas oportunidades. No seu percurso, duas 
fotografias contam uma narrativa surpreen-
dente: o "antes", onde um jovem exibia uma 
crista laranja, roupas desajustadas e uma pele 
marcada pela acne – um reflexo de uma ado-
lescência repleta de experimentações e incer-
tezas; e o "depois", onde um homem seguro, 
com um penteado ajustado à sua imagem pes-
soal, vestuário ajustado e pele bem cuidada, 
demonstra a força da transformação. Acima 
de tudo, que ela depende só de nós. 

A evolução de Gabriel não foi apenas estéti-
ca, mas também de mentalidade. O jovem que 
antes procurava afirmar-se através de uma 
aparência extravagante percebeu, ao longo 
dos anos, que a verdadeira confiança nasce do 
equilíbrio entre aquilo que somos e a forma 
como nos apresentamos ao mundo. Esta mu-
dança começou com pequenos ajustes – um 
novo corte de cabelo, maior atenção aos cui-
dados com a pele, roupas que favoreciam a sua 
imagem e refletiam a sua posição no mercado 
– e, com o tempo, tornou-se um reflexo da sua 
nova identidade.

Hoje, para além de transformar a imagem 
dos seus clientes no Elephant Hair Studio, 
Gabriel leva esta mensagem a um público ain-
da maior através do seu podcast "De Homem 
para Homem". Neste espaço, convida especia-
listas de diversas áreas para abordar temas 
frequentemente ignorados nas conversas en-
tre homens. Da importância do autocuidado à 
mentalidade de sucesso, passando por temas 
como saúde física e emocional, cada episódio 

é um convite à reflexão sobre o que significa 
ser homem nos dias de hoje. Estes episódios 
estão disponíveis no Spotify. 

A transição do "antes" para o "depois" de 
Gabriel não aconteceu de um dia para o outro, 
e essa é uma das principais lições que ele par-
tilha. Não se trata apenas de mudar o visual, 
mas de desenvolver hábitos que fortalecem a 
autoestima e a presença no mundo. O cuidado 
com a imagem pessoal não é um ato de vaida-
de superficial, mas sim uma ferramenta pode-
rosa de autoconfiança e crescimento.

A história de Gabriel Leite é um exemplo 
claro de que a imagem não define quem so-
mos, mas pode ser uma aliada na construção 
de quem queremos ser. O passado rebelde deu 
lugar a um profissional respeitado, que hoje 
inspira outros homens a encararem o autocui-
dado como parte essencial do seu desenvol-
vimento. O antes e o depois são mais do que 
imagens – são símbolos de uma jornada de 
transformação acessível a todos os que dese-
jam tornar-se a melhor versão de si mesmos.

MAIS/Sociedade

O presidente da Câmara Municipal, Aires 
Pereira, agradeceu o trabalho de todas as as-
sociações presentes, sejam elas do setor des-
portivo, social ou cultural. Disse ainda que 
“quando o município investe nestas áreas, 
investe com a consciência de que está a criar 
melhores cidadãos e está também a criar me-
lhores condições para todos aqueles que, in-
dependentemente da fase, do estágio da vida 
onde estão, têm melhores condições de vida”. 

Para Aires Pereira, que está a chegar ao fim do 
mandato, este foi um “dia muito simbólico”, afir-
mou, e desejou “a todos uma continuação deste 
nosso movimento associativo, que é inigualável, 
e que nos continuemos a encontrar e a rever nes-
te projeto associativo do nosso concelho”. 

Deixou ainda a ressalva de que o município 
está disponível para continuar a apoiar as as-
sociações ao longo do ano: “a porta não fecha 
aqui, ao longo do ano existem desafios e nós 
cá estamos para continuar a ajudar”, referiu.

Associações do setor despor-
tivo, social ou cultural

Ao Centro Social e Paroquial de Navais, o apoio 
é destinado à construção do Centro Residencial 
Divino Salvador. O Centro terá as valências de 
Centro de Dia, Estrutura Residencial para Ido-
sos e Serviço de Apoio Domiciliário. À Associa-
ção Cultural e Desportiva de S. Miguel de Laún-
dos, foi atribuído um apoio para a aquisição de 
veículo automóvel.

Às restantes associações, os subsídios atri-
buídos destinam-se a apoiar as ações que pro-
movem nas mais diversas áreas. As associa-
ções presentes foram a Capela Marta, Sport 
Dance, Banda Musical da Póvoa de Varzim, 
AM Dance Studio, Associação de Futebol Po-
pular da Póvoa de Varzim, ADC Balasar, Nós 
da Dança, Associação Pró-Música da Póvoa 
de Varzim, Atlético Clube da Póvoa de Var-
zim, Aver-o-Mar FC, Bombeiros Voluntários 
da Póvoa de Varzim, Centro Social Bonitos de 
Amorim; Clube Desportivo da Póvoa, Clube 
Naval Povoense, Ethos Pathos Logos, Grupo 
Recreativo Regufe, MAPADI, Octopus, Póvoa 
Andebol Clube, Póvoa Futebol Clube, Rangers 
da Póvoa Clube, e UD Beiriz.

Morreu na tarde de terça-feira, 25 de feve-
reiro, António Pereira, presidente da Asso-
ciação de Futebol Popular da Póvoa de Var-
zim e do Grupo As Tricanas Poveiras. Tinha 
78 anos. 

Figura incontornável da Cultura e do 
Desporto da cidade e do concelho, António 
Pereira foi um dinamizador na vertente da 
cultura, ao criar dezenas de peças de revista 
poveira. Era o sócio número 1 da Associação 
de Futebol Popular, que também fundou. 

No dia da Cidade da Póvoa de Varzim, a 
16 de junho de 2017, a Câmara Municipal fez 
uma homenagem pública a António Pereira, 
ao atribuir ao cidadão a Medalha de Grau 
Prata de Reconhecimento Poveiro. 

Um ano antes, em 2016, António Pereira 
lançou o livro “Memórias vividas na nossa 
Póvoa”, durante uma sessão que decorreu no 
Cine-Teatro Garrett, na altura na presença 
de mais de 250 amigos. Nas redes sociais, 
circulam várias notas de pesar pela morte 
do poveiro, entre as quais de muitas coleti-
vidades do concelho poveiro. À família enlu-
tada, o MAIS/Semanário apresenta sentidas 
condolências. 

Câmara assina contratos-programa 
com mais de 20 associações poveiras 

Faleceu presidente da Associação 
de Futebol Popular da Póvoa
e das Tricanas Poveiras 

Várias associações da Póvoa de Varzim assinaram, a 19 de fevereiro, 
contratos-programa para o ano de 2025, no edifício dos Paços do Con-
celho. Estiveram presentes representantes de 24 instituições 

A TUA IMAGEM PESSOAL IMPORTA: 
VAMOS CUIDAR DELA?

@gabrielmacedoleite @homemparahomempodcast @elephanthairstudio
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Durante as Jornadas Técnicas de 
Horticultura, promovidas pela 
Horpozim a 15 de fevereiro, o di-
rigente que assumiu funções no 
início de janeiro referiu que “não 
sinto que exista na CCDR nenhuma 
vontade de tratar menos bem ou 
de responder de forma menos ade-
quada às necessidades, ambições 
e preocupações dos agricultores”. 
Até porque, segundo Paulo Rama-
lho, a criação da figura de vice-pre-
sidente das CCDR, que “está virado 
essencialmente para as questões 
da agricultura”, tem melhorado a 
situação.

“Nós tivemos durante os últimos 
anos um forte desinvestimento nas 
estruturas e no setor agrícola. Esse 
desinvestimento fez com que nós 
ficássemos com menos meios, quer 
humanos quer físicos. Mas isso não 
aconteceu por causa da CCDR. Já 
vinha de antes”, apontou. Contudo, 
“não fechamos portas” e “mantemos 
ainda 35 portas abertas à disposição 
dos agricultores”. 

“A nossa vontade é continuar a 

trabalhar em prol dos agricultores, 
da agricultura, tornando-a mais 
competitiva, mais capaz de gerar 
rendimento para quem produz e, 
acima de tudo, integrando a agri-
cultura nas diversas políticas do 
território, porque nós não vivemos 

sozinhos. Temos as nossas especi-
ficidades, mas devemos consertar 
as nossas políticas com as demais 
áreas de missão política do país”, 
continuou.

Paulo Ramalho terminou ga-
rantindo que a sua equipa estava 

presente nas Jornadas para “ouvir 
quais são as vossas preocupações, 
para perceber quais são as vossas 
necessidades, as vossas ambições, 
mas acima de tudo, para refletir em 
conjunto no sentido de criar um ca-
minho que não deixe ninguém para 

trás e que traga uma nova motivação 
ao setor agrícola”.

Horticultura poveira “é
exemplo de resiliência”
A 16ª edição das Jornadas Técnicas 
de Horticultura decorreu no Auditó-
rio Municipal da Póvoa de Varzim e 
contou com palestras e debates so-
bre o setor agrícola nacional. 

Na ocasião, Joaquim Fontes, pre-
sidente da Direção da Horpozim, 
destacou que a horticultura da Pó-
voa de Varzim “é um exemplo de re-
siliência, inovação e qualidade, ga-
rantindo não só o desenvolvimento 
económico da região, mas também a 
base de algo essencial para todos: a 
segurança alimentar”.

Da Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim, a vereadora Lucinda 
Amorim destacou também a impor-
tância da agricultura e dos agricul-
tores para o presente e futuro da 
comunidade. Por isso, tocou num 
tema essencial, o rejuvenescimento 
do setor.

CCDR-N compromete-se a continuar 
a trabalhar pela agricultura
Apesar da mudança de modelo, que integrou as Direções Regionais de Agricultura e Pescas nas Comissões de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional, tal não significa que a estrutura esteja menos próxima do agricultor. A afirmação é de Paulo Ramalho, vice-presidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N)
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Na altura, os fafenses venceram o encontro 
por 0-2, e nos festejos do primeiro golo a rede 
da bancada do topo sul cedeu com a vibração 
dos adeptos. Tal facto fez com que o jogo fos-
se interrompido cerca de 10 minutos, devido 
a que vários adeptos tiveram de ser assistidos 
no local pelos bombeiros e equipas médicas 
presentes no estádio.

Seis meses depois, o Conselho de Discipli-
na da Federação aplicou, além da interdição 
de 1 jogo ao Varzim, uma multa pecuniária de 
408 euros. Para o Fafe, o castigo leva à reali-
zação de um jogo à porta fechada, acrescido 
de um pagamento de 2.040 euros.

A sansão foi conhecida na véspera da par-
tida que o Varzim fez com o Atlético e, por 
isso, a FPF designou que a partida da 5ª jor-
nada de apuramento de campeão da Liga 3, 
entre o Varzim e o Sporting B, a disputar a 8 
de março, terá de se realizar em campo neu-
tro, numa escolha que em breve a Direção do 
clube poveiro irá anunciar. 

Apesar de ter de jogar em outro campo, os 
dirigentes alvinegros revelaram a sua mágoa 
pela deliberação e em comunicado a Direção 
do Varzim deixou claro que não recorreu da 
decisão: “Num país onde o recurso à justiça 
não está ao alcance de todos, não cabe outra 
alternativa ao Varzim Sport Club que não seja 
aceitar esta decisão e apelar aos seus associa-
dos que compareçam em massa em todos os 
jogos”. A Direção do Varzim explicou também 
estar “surpreendida com uma decisão carica-
ta do Conselho de Disciplina da Federação 
Portuguesa de Futebol” e apontam que em 
outras circunstâncias “idênticas, este órgão 
tem decisões distintas consoante as institui-
ções em cheque - ainda bem recentemente os 
adeptos do Varzim Sport Club, na condição de 
visitante, viram a sua bancada ceder nos fes-
tejos de um golo e não houve qualquer inter-
dição”, situação verificada no jogo em casa da 
Sanjoanense, a 12 de janeiro, em que o Var-

zim venceu por 1-2, e precisamente nos feste-
jos de um dos golos do clube poveiro, também 
a rede da bancada cedeu, situação que ainda 
não teve qualquer resolução do Conselho de 
Disciplina da Federação. 

Na luta pela subida após vitó-
ria 
O Varzim venceu o Atlético, por 2-1, naque-
la que foi a primeira vitória alvinegra na fase 
final da Liga 3, que apura o campeão e quem 
sobe de divisão. O emblema poveiro ocupa o 
7º lugar com 3 pontos, e apenas a três pontos 
dos líderes, Fafe, Lourosa e 1º de Dezembro. 

Neste desafio, o onze orientado por Vítor 
Paneira justificou o triunfo com um golo em 
cada meio tempo, aos 25’ por Angel Gomes, 
e Moshood aos 61’, eleito como o Melhor Jo-
gador. Pelo meio, o Atlético ainda igualou aos 
45’+2, por Joãozinho.     

O Varzim volta a jogar a 1 de março, no es-
tádio do Restelo, frente ao Belenenses, a par-

tir das 17h30. Os azuis de Lisboa têm 4 pon-
tos e estão no 4º lugar. 

Varzim contesta mas não recorre da 
interdição do estádio frente ao Sporting B 

Balasarense 
preside Conselho 
de Disciplina da FPF 

Beiriz impõe 
derrota ao líder 

O Varzim Sport Club foi punido com um jogo de interdição do seu estádio, em virtude dos acontecimentos de 
10 de agosto do ano passado, quando recebeu e defrontou o Fafe para a fase regular da Liga 3

Sandra Oliveira e Silva, advogada e natural de 
Balasar, já tomou posse como presidente do 
Conselho de Disciplina da Federação Portugue-
sa de Futebol. A advogada foi eleita na lista de 
Pedro Proença. 

Sandra Oliveira e Silva é doutorada pela Fa-
culdade de Direito da Universidade do Porto, 
onde é professora auxiliar, especializada em Di-
reito Penal e Direito Criminal. É ainda a atual 
presidente da Comissão de Instrutores da Liga.

Numa entrevista, em setembro de 2023, ao 
jornal A Bola, Sandra Silva explicou que a sua 
área de especialidade “é útil no Direito disci-
plinar desportivo, que é sancionatório e puni-
tivo. Os princípios gerais do Processo Penal são 
aplicáveis, em alguns casos porque consagram 
soluções que estão previstas no Código de Pro-
cesso Penal, noutros, por aplicação subsidiária, 
sempre que existe uma lacuna. É neste contexto 
que consigo entender que um Professor univer-
sitário de Direito Penal possa dirigir a Comis-
são de Instrutores da Liga Portugal”.

O novo Conselho de Disciplina é constituído 
por quatro membros na Secção Profissional e 
outros quatro na Secção Não Profissional, to-
dos da lista de Pedro Proença, enquanto a Lista 
2, de Nuno Lobo, elegeu dois mandatos em cada 
uma das secções. 

O Beiriz recebeu e derrotou, no domingo, o 
Castêlo da Maia, por 2-1, numa partida da 21ª 
jornada do campeonato da divisão de honra 
da Associação de Futebol do Porto. Ao inter-
valo, a equipa da freguesia poveira vencia o 
líder, por 2-0. 

Com este triunfo, o Beiriz segura o 2º lu-
gar e está a 4 pontos do líder, quando faltam 
9 jogos para terminar a fase regular. Nesta 
divisão, o Balasar também venceu, por 1-2, 
no campo do Pedras Rubras B, último clas-
sificado. Os balasarenses ocupam o 6º lugar 
com 34 pontos. 

A 2 de março, o Beiriz joga no campo do 
Perosinho, 14º com 18 pontos, enquanto o 
Balasar recebe o Gulpilhares 8º com 32 pon-
tos. Por sua vez, o Varzim B, na divisão de 
elite, sofreu uma derrota no terreno do Grijó. 
Os alvinegros voltam a jogar a 2 de março, na 
Póvoa, quando receberem o Leça do Balio, 8º 
com 29 pontos. 

MAIS   Desporto
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Poucas câmaras para 
o VAR analisar os lances
Num fim de semana em que se falou 
sobre as câmaras disponíveis para o 
VAR analisar os lances mais duvidosos, 
situação que até sucedeu num jogo de 
I Liga, o tema do VAR foi novamente 
abordado na conferência de imprensa 
que antecedeu o Varzim-Atlético. A uma 
pergunta se o VAR da Liga 3 deveria 
estar instalado na Cidade do Futebol ou 
em carrinhas junto a cada estádio, Vítor 
Paneira disse: 

“Há uma coisa que é claramente 
visível. O VAR tanto pode ser numa 
carrinha como pode ser feito na Cidade 
do Futebol. O que me parece que há aqui 
é um défice nas câmaras nos estádios. 
São o normal de uma transmissão, mas 

são menos câmaras para analisar os 
lances até ao pormenor. 

De resto, não vejo qualquer diferença 
de fazer nas carrinhas ou fazer na 
Cidade do Futebol. Queremos é que as 
coisas sejam normais no futebol, e é isso 
que nós estamos à espera e que toda a 
gente quer. Não estamos aqui a pedir 
nada a ninguém. Queremos que seja 
o VAR a funcionar bem para ajudar o 
futebol, para criar e tirar as dúvidas que 
possam existir, para corrigir erros que 
possam surgir, porque os árbitros erram 
como nós erramos.

Queremos que não haja lances 
polémicos. Queremos que não haja 
intervenções do vídeo árbitro. Agora, 
queremos é que as coisas, quando 
existem, que aconteçam e que sejam 
vistas como devem ser vistas”.
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O Amorim derrotou o Laúndos, 
por 8-1, em desafio da 14ª Jorna-
da realizado no passado sábado, e 
mantém a liderança no campeonato 
sénior do Inter-Freguesias. Entre 
os primeiros quatro classificados 
há apenas 4 pontos a separar. Re-
sultados e classificações de todos os 
escalões. 

Seniores: Rates 7 Terroso 1; 
Amorim 8 Laúndos 1; Navais 0 Ave-
romar 2 e Estela 3 Regufe 0. Clas-
sificação: 1º Amorim 28 pontos; 2º 
Rates 26 pontos; 3º Estela 25 pon-
tos; 4º Regufe 24 pontos. 

Juvenis: Rates 5 Terroso 2; Ma-
triz 4 Argivai 1; Amorim 3 Laún-
dos 1; Navais 0 Averomar 7; Estela 
3 Regufe 2 e Aguçadoura 7 Beiriz 
1: Classificação: 1º Averomar 36 
pontos; 2º Amorim 33 pontos; 3º 
Estela 30 pontos. 

Infantis: Rates 5 Terroso 0; Ma-
triz 0 Argivai 1; Amorim 4 Laúndos 
1; Navais 0 Averomar 0; Estela 1 
Regufe 1 e Aguçadoura 1 Beiriz 0: 
Classificação: 1º Argivai 38 pontos; 
2º Amorim 35 pontos; 3º Matriz 31 
pontos. 

Escolinhas: Rates 9 Terroso 0; 
Matriz 2 Argivai 3; Amorim 9 Laún-
dos 0; Navais 4 Averomar 4; Estela 

4 Regufe 1 e Aguçadoura 16 Beiriz 
0: Classificação: 1º Aguçadoura 
40 pontos; 2º Estela 37 pontos; 3º 
Rates 36 pontos. 

Traquinice: Matriz 4 Argivai 3; 
Amorim 5 Laúndos 1; Navais 0 Ave-
romar 11 e Estela 0 Regufe 1: Clas-
sificação: 1º Amorim 32 pontos; 
2º Aguçadoura 27 pontos; 3º Regu-
fe 26 pontos. 

Feminino - 5ª jornada: Ma-
triz 2 Estela 5 e Laúndos 2 Rates 1. 
Classificação: 1º Rates 12 pontos; 
2º Laúndos 9 pontos. 

Depois de já ter sido líder durante 
uma boa parte da 1ª volta do cam-
peonato amador de futebol de Vila 
do Conde, o Arcos regressou no 
sábado à liderança após vencer o 
Bagunte por 3-0, beneficiando da 
segunda derrota consecutiva do 
Aveleda, que no mesmo dia perdeu 
no terreno do Tougues, por 3-2. 

Com estes resultados e também 
com a vitória do Fornelo, a emoção 
voltou ao campeonato já que ape-
nas 4 pontos separam o 1º e o 4º lu-
gar. Refira-se que Arcos e Aveleda 
têm 59 pontos, e o Fornelo soma 56 

pontos, mas tem menos 1 jogo que 
os seus adversários que estão na 
frente da prova.  

Resultados da 24ª jornada, rea-
lizada este fim de semana. Guilha-
breu 1 Rio Mau 4 Fornelo; 3 Min-
delo 1; Gião 3 Malta 1; Vila Chã 1 
Fajozes 0; Vilar 2 Vairão 1; Tougues 
3 Aveleda 2; Touguinha 2 Macieira 
1; Arcos 3 Bagunte 0 e Labruge 2 
Árvore 1. Folgou o Retorta. 

Classificação: 1º Arcos 59 pon-
tos; 2º Aveleda 59 pontos; 3º For-
nelo 56 pontos (-1 jogo); 4º Tougues 
55 pontos (-1 jogo). 

O futsal esteve em particular des-
taque no fim de semana desportivo 
poveiro. Fora das quatro linhas, o 
selecionador nacional Jorge Braz 
foi o convidado da segunda Tertúlia 
organizada pelo Clube Desportivo 
da Póvoa. Um evento que encheu a 
sala de troféus do clube, com gente 
ligada de forma direta ou indireta à 
modalidade. Foram duas horas de 
conversa informal, com algumas 
questões sobre a carreira de treina-
dor, mas também afloradas ques-
tões de organização, nomeadamente 
para que projetos de clubes tenham 
sucesso. 

A secção de futsal no CDP é re-
cente, embora tenha herdado um 
passado com algumas conquistas. 
No escalão sénior, cinco presenças 
no maior patamar nacional com as 
mulheres a vencerem por mais uma 
participação. 

Um dos pontos altos do evento 
foi a oferta de uma camisola povei-
ra pelas mãos do vice-presidente da 
autarquia, Luís Diamantino, com 
Jorge Braz a vestir de imediato e po-
sar numa foto para a posterioridade. 
No final, Dimas Pinto, presidente do 
Conselho Geral do clube, aprovei-
tou para reunir com os conselheiros 
eleitos para deliberar sobre as obras 
que já estão a decorrer nos terrenos 
do clube, envolvendo o projeto do 
Póvoa Arena.

Seniores ainda sem
pontuar 
Dentro das quatro linhas, e com al-
gumas baixas no plantel, a equipa 
sénior de futsal viajou até ao Mo-

gadouro para mais uma jornada do 
campeonato nacional da 3ª divisão. 
Jogo referente à 16ª jornada, e com 
um final igual às que ficaram para 
trás. Derrota por 5x2, curiosamente 
com os poveiros a serem os primei-
ros a marcar. Gonçalo Nogueira é 
claramente o rosto e bandeira de um 
atleta de formação que começou no 
Póvoa Futsal e por cá se mantém. 
Contudo, era um desafio complicado 
e desafiante tentar que a descida aos 
distritais fosse evitada, e os zero pon-
tos espelhados na classificação geral 
acabam por ser o espelho das dificul-
dades que Rui Casanova tem sentido 
neste seu regresso à atividade.

Caxinas na história da
Taça da Liga 
O Caxinas conseguiu chegar às 
meias-finais da Taça da Liga, que 
decorreu na semana passada no 
pavilhão de Desportos de Vila do 
Conde. A equipa vilacondense re-
petiu a presença pela segunda vez 
na fase final, e desta vez ultrapas-

sou nos quartos de final o Leões 
de Porto Salvo, no desempate dos 
penáltis, mas o sonho da presen-
ça na final esbarrou frente ao 
conjunto da Quinta dos Lombos, 
já perto do final do jogo, quando 
sofreu o golo que determinou a 
eliminação, depois de ter conse-
guido recuperar no marcador. O 
Sporting foi o vencedor da com-
petição. 

O treinador Armando Gonçalves 
Teixeira (Petit) foi expulso no final 
do jogo entre o Estoril e o Rio Ave, 
em que os vilacondenses perderam 
por 2-1. Os ânimos exaltaram-se e o 
técnico dos vilacondenses foi agar-
rado e afastado por membros da 
equipa técnica. 

Na conferência de imprensa, o 
técnico disse que “compreendo a si-
tuação dos árbitros, mas atualmente 
não se pode falar e dizer nada, é fácil 
dar vermelhos e amarelos, à mínima 
coisa fazem isso. No nosso tempo 
falava com os árbitros e hoje é mais 
fácil protegerem-se com os amare-
los e os vermelhos”, justificou sendo 
quase certo que deverá estar fora do 
banco no desafio do próximo domin-
go que irá opor o Rio Ave frente ao 
Braga. 
Quanto ao jogo da 23ª jornada da 
I Liga, os golos só aconteceram na 

2ª parte. O Estoril abriu o marca-
dor aos 55’ pelo marroquino Yanis 
Begraoui. O Rio Ave restabeleceu a 
igualdade aos 83’ por Tiago Morais, 
mas os estorilistas, que já não per-
dem há 2 meses, marcaram o golo 
da vitória aos 90, por intermédio do 
espanhol Jandro. 

Petit considerou que “o resultado foi 
injusto” e que “a equipa está em fase 
de crescimento devido à sua juven-
tude”. O Rio Ave, que vinha de qua-
tro jogos consecutivos sem derrotas, 
ocupa o 10.º, com 26 pontos, e na 
próxima jornada defronta o Braga, a 
2 de março, domingo, às 20h30.

Amorim segura liderança 
sénior no Inter-Freguesias 
com goleada 

Arcos e Aveleda na liderança 

Altos e baixos no futsal poveiro

Petit expulso após nona derrota 
do Rio Ave no campeonato

Rui Casanova
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No encontro, que reuniu diretores, sócios, 
parceiros e amigos do clube, foi apresentado o 
novo logótipo, o plano de comemorações para 
os próximos meses, e ainda foi homenageado 
Aires Pereira, na qualidade de presidente da 
Câmara, sendo atribuído à sua pessoa o cartão 
de Sócio Honorário da coletividade.

“Este clube iniciou com um grupo de ami-
gos jovens, na Casa da Juventude da Póvoa de 
Varzim, por isso, também senhor presidente 
queria agradecer-lhe em nome de todas as pes-
soas que se envolveram naquele momento, em 
2000”, referiu Rui Leal, que enalteceu o muni-
cípio por “acreditar e ajudar desde o primeiro 
dia o grupo de jovens do Paintball, coisa que se 
calhar mais ninguém apostaria, numa modali-
dade que ninguém conhecia e que alguns ainda 
hoje desconhecem um bocadinho”. 

Em 25 anos, Rui Leal mencionou que “são 
muitos os que ainda estão connosco, outros se-
guiram a sua vida, mas serão sempre lembra-
dos, têm uma costela Ranger”, e serão lembra-
dos a partir de uma exposição que o Clube está 
a promover e que pretende que seja itinerante e 
circule por toda a Póvoa, “para que se perceba 
a dimensão que todos os eventos que fazemos e 

onde já fomos, andamos pela Europa fora e já 
fomos a muitos países”. 

Sobre o futuro, o presidente do Rangers 
desvendou que “estamos desde 2019 a proje-
tar a tudo aquilo que vai ser o nosso futuro. 
O projeto da academia nasceu graças também 
a termos um Parque da Cidade e depois mais 
à frente um indoor. A academia é aquilo que 
mais estamos a investir, porque é onde esta-
mos a preparar jovens, estamos a mudar os 
jovens de amanhã, nos treinos, essa é também 
a nossa missão”, acrescentou Rui Leal, que em 
tom de brincadeira afirmou que “o paintball 
é só uma desculpa para sair ao domingo de 
manhã, mas nós queremos mudar os jovens”, 
sempre lembrando os pilares que regem desde 
o início os Rangers, “a ajuda, a entreajuda e 
convívio”. 

Câmara vai reconhecer Clube
com medalha a 16 de junho 
Por sua vez, Aires Pereira elogiou o grupo de 
jovens pelo seu contributo não pela modalida-
de, mas “pelo apoio social e a forma diferente 
de marcarem presença entre as muitas asso-

ciações do concelho. O edil aproveitou o mo-
mento para confessar que a 16 de junho próxi-
mo, Dia da Cidade, “será atribuída ao clube a 
Medalha de Reconhecimento Poveiro”.  

O presidente da Câmara acrescentou que 
“nós temos praticamente 100 associações e 
nem todas têm a vossa dinâmica, nem todas 
têm a vossa capacidade de penetração na so-
ciedade, de mobilização das empresas, como 
vemos temos aqui hoje muitos empresários 

da Póvoa de Varzim que sempre estiveram 
connosco e isso deve-se à vossa credibilida-
de”.

Já Miguel Leal, um dos fundadores do Clu-
be, deu a conhecer o programa das ativida-
des que vão decorrer durante o ano, “além de 
uma exposição itinerante, vamos ter a cami-
nhada solidária, um encontro de boinas, com 
pessoas que já fizeram parte do clube, tertú-
lias, uma Gala e um jantar de aniversário”. 

Rangers celebra 25 anos 
de aposta no paintball 
e na sociedade
O Rangers da Póvoa Clube Paintball assinalou, com uma sessão na ma-
nhã do passado domingo, as comemorações dos 25 anos do clube, na 
qual Rui Leal, presidente da direção dos Rangers, fez a ligação entre o 
passado, o presente e o futuro

PU
B

Dirigentes dos Rangers e autarcas

Aceda ao QR Code para 
ver a galeria de fotos
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Ainda com jornada e meia por realizar, a equi-
pa sénior do Póvoa Andebol Clube hipotecou 
muitas das esperanças em chegar ao grupo B, 
com a derrota caseira com o Águas Santas. 

Embora reconhecendo o valor do adversá-
rio, é certo que a equipa liderada por Tiago 
Cunha poderia ter conquistado outro resulta-
do. Nos primeiros 30m, foram os poveiros a 
dominar o marcador, pecando apenas numa 
situação de jogo que acabou por determinar o 
desfecho. Foi exatamente na marca dos livres 
de 7m que os pupilos de Tiago Cunha com-
prometeram as suas ambições. Por oito vezes 
o conseguiram, mas apenas por uma vez o 
guarda-redes maiato foi batido. Quando no fi-
nal a derrota é por 4 golos de diferença, 22x26, 
e se analisa o que se passou ao longo dos 60m 
regulamentares, a resposta do insucesso tam-
bém passou pelos lances desperdiçados na li-

nha dos 7 metros. 
Agora, falta visitar o Avanca, que nesta jor-

nada foi surpreendido pelo Sporting Horta, 
e convém vencer para ainda acalentar a cur-
ta esperança para ultrapassar o Belenenses e 

chegar ao grupo B, que garante a manutenção 
direta. No entanto, chegar com os pontos de 
vantagem para os três rivais na pool da manu-
tenção, também será importante.

Assembleia geral para anali-
sar futuro do clube 
Em breve haverá eleições no clube, e já é pú-
blica a vontade do presidente José Oliveira 
Pereira de agitar as consciências de quem 
gosta da modalidade, no sentido de aparece-
rem novas ideias e gente para trabalhar em 
prol do clube. Desta forma, está agendada 
para a noite de 7 de março uma Assembleia 
Geral Extraordinária, cujo repto é para que 
seja uma reunião concorrida, com reflexões 
sobre o presente e futuro do clube e da moda-
lidade na Póvoa de Varzim.

Abdullah Shittu e Scott Suggs são os dois 
mais recentes reforços da equipa sénior de 
basquetebol do Clube Desportivo da Póvoa. 
Os dois atletas chegaram no início da semana 
com uma missão principal, a de ajudar a tirar 
a equipa do incómodo 11º lugar da Liga por-
tuguesa, quando faltam 7 jogos para terminar 
a fase regular. 

Abdullah Shittu, de origem canadiana, tem 
25 anos, 2.03m de altura e joga na posição 

de poste. O jogador jogava na Eslováquia. Já 
Scott Suggs, atleta norte-americano, de 35 
anos, estava a jogar no campeonato suíço de-
pois de já ter alinhado por uma equipa grega. 
Joga na posição de extremo. 

Recorde-se que, esta época, o plantel do 
basquetebol sénior do CDP, orientado por 
José Ricardo, já contou com mais de uma de-
zena de atletas estrangeiros. Lesões e a falta 
de adaptação ao clube e ao basquetebol nacio-

nal, têm obrigado à reestruturação com vá-
rias entradas e saídas de atletas, nos últimos 
três meses.

A equipa de competição da classe Optimist do 
Clube Naval Povoense deslocou-se a Viana do 
Castelo, no fim-de-semana, para participar 
na 3.ª prova de apuramento regional Norte 
organizada pelo Clube de Vela de Viana do 
Castelo. 

O programa de seis regatas foi cumprido 
para as duas classes, infantis e juvenis, na 
zona ribeirinha devido às condições de bar-
ra fechada. Os atletas do Povoense não res-
ponderam da melhor forma aos desafios das 
condições apresentadas no rio, mas ainda 

assim conquistaram dois pódios na classe 
Infantis.

As classificações dos atletas do CNP foram: 
Em infantis, Rodrigo Gomes - 3.º masculino e 
4.º da geral; Tomás Silva - 6.º masculino e 8.º 
da geral e Indraja Remeikyté - 3.º feminino e 
10.º da geral.

Na categoria de juvenis, Bernardo Azevedo - 
10.º masculino e 12.º da geral; Tiago Campos - 
18.º masculino e 22.º da geral; Afonso Figuei-
redo - 22.º masculino e 32.º da geral e Miguel 
Teixeira - 24.º masculino e 34.º da geral.

Atleta sagra-se vice-campeã
nacional 
Beatriz Dias, nadadora do Clube Naval Po-
voense, sagrou-se no fim de semana, em Coim-
bra, vice-campeã nacional no torneio nacional 
de fundo da Federação Portuguesa de Nata-
ção, na prova de 1500 livres, onde fez a marca 
de 22 min e 24 décimas.

O treinador António Vasconcelos salienta ”o 
orgulho no resultado, no trabalho e no evoluir 
de uma secção que, fruto de um trabalho diá-
rio está a ser cada vez mais um projeto com um 
passado de relevo, mas com um futuro que se 
adivinha de sucesso”.

Contra o único rival que derrotou os poveiros 
na 1ª volta, a igualdade a 3 golos no final do 
jogo soube a pouco aos pupilos de Vitor Sil-
va. Apesar do valor do adversário, composto 
de um plantel jovem e com títulos nacionais 
e internacionais nos escalões formativos, a 
equipa poveira foi obrigada a reagir a uma 
desvantagem que aconteceu nos primeiros 
minutos da partida. Apesar da igualdade 
conseguida, era visível algum nervosismo 
(desnecessário) que prejudicou o rendimento 
da equipa poveira. 

Com algumas situações de jogo a permiti-
rem alguns livres diretos para o Desportivo, 
a ineficácia dos mesmos acabou por definir o 
insucesso relativo do objetivo, que seria sem-
pre vencer. Tiago Pinheiro, Ziga e Gonçalo 
Silva foram os marcadores de serviço, permi-
tindo a conquista de mais um ponto na clas-
sificação. E, como os poveiros não jogam so-
zinhos, o Famalicense (principal rival na luta 
pelo 2º lugar) também desperdiçou pontos 
contra o Valongo B, neste caso, ao perder por 
2x1. Na próxima jornada, a viagem será até 
Paredes, em mais uma jornada em que vencer 
será dar passos gigantes para estar na luta da 
subida de divisão.

Um palavrão de nome "rácio", não permitiu à 
equipa sénior feminina de voleibol do Clube 
Desportivo da Póvoa estar na fase de subida, 
e por isso, as poveiras iniciaram a fase de ma-
nutenção com a liderança neste grupo. 

Na 1ª jornada desta nova fase, as pupilas 
de Tó Ferreira receberam e venceram a sua 
congénere do Gueifães por 3 sets a 0. Um jogo 
de sentido único, com vitórias nos 3 sets re-
gulamentares reveladoras de um grupo que 
não foi abaixo psicologicamente pelo fracas-
so do não apuramento para o grupo de subi-
da, e apresentou-se com a qualidade técnica 
que foi cativando adeptos ao longo da prova. 

Na bancada do Fernando Linhares de Cas-
tro, o apoio foi constante e entusiasmante, 
retribuído por mais uma vitória. Daqui para 
a frente, o objetivo é continuar a ganhar, até 
porque os responsáveis da secção de voleibol 
do clube assumem uma postura de preparar 
uma equipa ainda mais competitiva para a 
próxima temporada.

Derrota (quase) afasta 
Póvoa Andebol do grupo B

Remodelação continua 
no basquetebol do CDP 

Velejadores do Naval arrecadam 
bronze em Viana do Castelo 

Desportivo empata 
mas aumenta 
vantagem para 
concorrência

Voleibol vence na 
fase de manutenção
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O Ginásio organizou, e venceu, 
a final do torneio de Ano Novo 
de Minis B femininos, prova que 
decorreu a 23 de fevereiro, no 
Centro Comunitário das Caxi-
nas. Participaram as 16 melhores 
equipas da Associação de voleibol 
do Porto.

Damistas do Ginásio
jogam na Figueira da 
Foz
Teve lugar no passado sábado nas 
instalações da Assembleia Figuei-
rense, na Figueira da Foz, o 1º Tor-
neio Aberto de Damas Clássicas em 

Blitz (Rápidas), com a participação 
de 28 Damistas, entre os quais vá-
rios do Ginásio Clube Vilacondense. 

Na classificação, os damistas do 
Ginásio, Carlos Bastos alcançou 
o 3º lugar, enquanto Luís Sá foi 
5º classificado. Paulo Lapa (11º), 
Camilo Silva (15º), Augusto Lapa 
(26º) e Vítor Santos (28º), foram 
outros atletas participantes no tor-
neio e que também representaram 
o clube de Vila do Conde. 

MAIS/Desporto

Arrancou no domingo a época de 
2025 de Petanca, com a realização 
do Torneio de Abertura no Parque 
Rio Ferreira, em Paredes. Esta pri-
meira prova significou também a 
estreia em competições oficiais da 
Associação Recreativa Cultural e 
Desportiva dos Amigos da Petanca 
da Póvoa de Varzim. 

São 12 os atletas que representam 
a Póvoa de Varzim na Federação 

Portuguesa de Petanca, que conta 
com 184 atletas nortenhos.

A nova temporada da Associação 
de Petanca da Zona Norte termina 
em Rebordosa a 16 de novembro e en-
globa 15 competições regionais, nove 
nacionais, diversos torneios abertos 
e um internacional: o 3º Open Inter-
nacional Cidade da Gafanha da Na-
zaré, em 6 de julho, promovido pela 
Associação Bússola Partilhada.

A equipa de competição da escola de 
dança DANCEBOX Performing Arts 
conquistou no fim de semana pas-
sado uma taxa de sucesso de 100% 
de pódios nas 27 coreografias que 
levou à competição de dança Dance 
World Cup Portugal 2025.  

Com a conquista de 17 medalhas 
de ouro, 7 medalhas de prata e 3 de 
bronze, nos estilos de Ballet Clássi-
co/Neoclássico, Dança Contempo-
rânea, Street Dance e ShoStopper, 
a comitiva com cerca de 50 baila-
rinos apurou a totalidade das 27 
coreografias para os Mundiais do 
Dance World Cup, que vão decorrer 
em julho na cidade espanhola de 
Burgos. 

Para Ricardo Rios, diretor téc-
nico e artístico da escola de dança 
Dancebox, estes títulos honram “a 

qualidade do planeamento da nos-
sa escola de dança e o valor eleva-
do da equipa de professores e dos 
bailarinos envolvidos neste projeto 
competitivo”, como destaca “o apoio 
dos respetivos agregados familia-
res, nomeadamente através da nos-
sa Associação de Pais e Amigos da 
Dancebox, pelo seu apoio contínuo 
às necessidades da equipa e pelo 
seu exemplo de elevada grandeza 
na promoção e realização dos vários 
eventos de angariação de fundos”.

Superada esta etapa, o responsá-
vel máximo da academia refere que 
“toda a equipa vai dar continuidade 
ao processo de aperfeiçoamento téc-
nico e artístico, para representar e 
honrar o nome de Portugal e da Pó-
voa de Varzim, nas finais mundiais 
do Dance World Cup 2025”. 

Minivoleibol em torneio nas Caxinas  Clube poveiro estreia-se nas 
competições oficiais de Petanca

Dancebox alcança apuramento para 
o mundial em todas as coreografias   

PU
B
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A Associação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Vila do Con-
de procedeu à bênção de uma nova 
viatura reservada ao transporte de 
docentes não urgentes. A bênção do 
veículo decorreu no dia 22 de feve-
reiro, na Igreja Paroquial de Nosso 
Senhor dos Navegantes.

A viatura tem capacidade para 9 
lugares, permitindo o transporte 
até 8 utentes, incluindo duas cadei-
ras de rodas. O veículo foi oferecido 
pela Câmara Municipal e pela Far-
mácia Santos.

A cerimónia contou com a presen-

ça do presidente da Câmara Munici-
pal de Vila do Conde, Vítor Costa, e 
do padre Daniel Neves.

A Câmara Municipal de Vila do 
Conde apresentou a Agenda Vila do 
Conde, uma plataforma digital ino-
vadora que integra numa só página 
a programação cultural, desportiva 
e recreativa do concelho. Segundo a 
edilidade, o objetivo desta platafor-
ma é facilitar a divulgação de even-
tos e incentivar a participação da 
comunidade.

O site possibilita que associações, 
clubes e entidades locais submetam 
os seus eventos, criando um calen-
dário dinâmico e de fácil acesso a 
todos os vilacondenses. A platafor-
ma conta ainda com funcionalida-
des como navegação por categorias, 
criação automática de newsletters e 
uma aplicação móvel para consulta 
rápida dos eventos.

Na apresentação, o vereador da 

Cultura, Paulo Vasques, destacou a 
importância da colaboração ativa das 
entidades locais para garantir a cons-
tante atualização e qualidade da agen-
da. A Agenda Vila do Conde já está dis-
ponível online e pode ser consultada 
em agenda.cm-viladoconde.pt.

MAIS/Vila do Conde

A “requalificação total” da EB de 
Modivas vai arrancar “muitíssimo 
em breve”, visto que já há garantia 
de financiamento pelo programa 
Norte 2030. “Estamos a falar de 
uma obra com um prazo de execu-
ção de 12 meses, cerca de 1,7 mi-
lhões de euros”, cujo concurso ter-
minou no dia 20: “após a análise 
de propostas, estaremos prontos a 
fazer a adjudicação durante o mês 
de março, para podermos iniciar a 
obra nessa altura”, disse o autarca.

A empreitada inclui a substitui-
ção de coberturas com remoção do 
fibrocimento com amianto, a colo-
cação de novas caixilharias e de re-
vestimentos na fachada, bem como 
a criação de percursos acessíveis 
cobertos entre a entrada e o edifício 
escolar, de novas áreas de recreio 
coberto, de novos equipamentos in-
fantis e de um pequeno campo po-
lidesportivo. No interior da escola, 
serão modernizadas as salas de aula, 
o refeitório, a biblioteca e as áreas de 
apoio.

Para não interromper a atividade 
letiva, durante o período da obra os 
alunos terão aulas em instalações 
provisórias, num investimento de 
421 mil euros. 

Guilhabreu terá Centro
Escolar 
Entretanto, também a Escola Bá-
sica Gonçalo Mendes da Maia, em 
Guilhabreu, será alvo de uma re-
qualificação e ampliação. “Hoje, em 
Guilhabreu, o ensino pré-escolar e o 
1º ciclo desenvolvem-se em três edi-
fícios: o jardim de infância e o pré-
-escolar estão em S. Lázaro; depois, 
o ensino básico está [no lugar de] Pa-
rada e também em Gonçalo Mendes 
da Maia”, explicou Vítor Costa, num 

total de cerca de 150 alunos.
O objetivo da obra será criar um 

Centro Escolar “que faça com que 
os alunos que frequentam estes três 
edifícios passem a ter a sua ativida-
de letiva num só edifício, num cen-
tro escolar moderno, garantindo que 
temos instalações compatíveis com 
o que todos nós queremos para o en-
sino em Vila do Conde e já na tercei-
ra década do século XXI”.

A intervenção contempla a reabili-
tação do edifício, que será dedicado 
à educação pré-escolar, e a constru-
ção de um novo edifício para o 1º ci-
clo. O projeto prevê ainda a melhoria 
das acessibilidades, com a criação de 
uma nova entrada à cota da rua, um 
hall de receção com elevador e esca-
das, e uma rampa para um segundo 
acesso. 

Será um investimento “na ordem 
dos 3 milhões de euros, porque in-
clui também a aquisição de alguns 
terrenos contíguos ao edifício que 
neste momento está em Gonçalo 
Mendes da Maia”. Esta aquisição 
rondará os 200 mil euros. O projeto 

será igualmente alvo de uma candi-
datura ao PT 2030, e as obras deve-
rão iniciar ainda este ano.

“Absolutamente funda-
mental”
Segundo Vítor Costa, depois das 
intervenções nas escolas de Tougui-
nhó, na D. Pedro IV, e na Ribeirinha, 
as obras agora a realizar em Guilha-
breu e em Modivas traduzem-se na 
eliminação do amianto em todo o 
parque escolar vilacondense. 

“As nossas escolas finalmente 
estão livres do amianto, ao fim de 
todas estas décadas. Isso para nós 
também era absolutamente fun-
damental, era um anseio de todos 
nós, especialmente de todas as 
famílias que têm os seus alunos 
nestas escolas, sabendo nós que a 
questão do amianto é uma questão 
alarmante no sentido que não o de-
víamos ter, mas não é alarmante 
para a saúde pública de forma ne-
nhuma, enquanto não for mexido”, 
indicou.

Obras eliminam amianto 
nas escolas do concelho
A Câmara de Vila do Conde vai requalificar a Escola Básica de Modivas e o Centro Es-
colar Gonçalo Mendes da Maia, em Guilhabreu. Apesar de não serem obras “de raiz”, a 
requalificação vai criar “escolas novas”, explicou o presidente da autarquia, que apon-
tou a eliminação do fibrocimento com amianto como uma das grandes preocupações. 
“Com as intervenções que fizemos e estas que vamos fazer, Vila do Conde estará livre 
do amianto nas nossas escolas”, frisou Vítor Costa

MAIS   Vila do Conde
Árvore já é titular da categoria de vila 

Autarquia lança plataforma digital 
para divulgação de eventos

Bombeiros recebem nova viatura 
para transporte de doentes 

A povoação de S. Salvador de Ár-
vore foi oficialmente elevada à ca-
tegoria de vila na terça-feira, 25 de 
fevereiro, com a publicação da Lei 
nº14/2025 em Diário da Repúbli-
ca.

Segundo a lei publicada na se-
gunda-feira, a Assembleia de Repú-
blica decreta a elevação da povoa-
ção a vila. A lei entrou em vigor no 
dia seguinte ao da sua publicação.

A elevação de Árvore à categoria 

de vila tinha sido aprovada em As-
sembleia de Freguesia há um ano, 
no final de dezembro de 2023. O 
diploma, apresentado pelo PSD/
CDS-PP, foi depois aprovado a 12 de 
dezembro de 2024, por unanimida-
de, pelo Parlamento. Já este ano, foi 
promulgada a 12 de fevereiro pelo 
presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, e referendada a 14 
de fevereiro pelo primeiro-minis-
tro, Luís Montenegro.
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CARTÓRIO NOTARIAL EM BRAGA
LÚCIA CRISTINA SIMAL RIBEIRO

A NOTÁRIA,
LÚCIA CRISTINA SIMAL RIBEIRO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de justificação por usucapião, 
outorgada hoje e iniciada a folhas dezanove e seguintes, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número CINQUENTA E OITO-C, deste Cartório Notarial, Eurico António 
Lopes Soares, solteiro, maior, natural da freguesia de Margaride (Santa Eulália), concelho 
de Felgueiras, residente na Rua das Fontes, número 534, na freguesia de Costa, concelho 
de Guimarães, que outorga na qualidade de procurador e em representação de ORLANDO 
POMPEU LOPES CARVALHO e mulher MARIA DO ROSÁRIO FERNANDES, 
casados no regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de Cepães, 
concelho de Fafe, onde residem na Rua das Regedouras, número 121; declarou:
Que, os seus representados, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
seguinte bem móvel:_________________________________________
Veículo automóvel, ligeiro de passageiros, com a matrícula MN-09-64, marca Ford, com 
o número do motor AZ.748.938 – ano de fabrico 1930, registado a favor de Joaquim Ferreira 
dos Santos, residente que foi na Praça do Almada, número 57, 4490-438 Póvoa de Varzim, a 
que atribuem o valor de setecentos euros;___________________
O identificado veículo foi registado em doze de julho de mil novecentos e trinta, na então 
Direção Geral dos Serviços de Viação – Direção de Viação do Porto, em nome de Joaquim 
Ferreira dos Santos, entretanto falecido em três de janeiro de mil novecentos e sessenta e 
cinco, conforme assento de óbito número 715 do ano de 2024, da Conservatória do Registo 
Civil da Póvoa de Varzim, residente que foi na Praça do Almada, número 57, 4490-438 
Póvoa de Varzim, e posteriormente, de acordo com a Portaria 13082 de 1 de março de 1950, 
foi por si promovido o registo na Conservatória do Registo Automóvel competente em trinta 
de junho de mil novecentos e cinquenta.________________
Por volta do ano de mil novecentos e sessenta e dois, o titular inscrito, Joaquim Ferreira dos 
Santos, vendeu o referido veículo a António Marques Vieira, residente no Largo António 
Gonçalves, nas Caldas das Taipas, em Guimarães, sem lhe ter outorgado o respetivo título 
de transmissão;____________________________________
Por sua vez, em mil novecentos e noventa, este António Marques Vieira, vendeu o 
identificado veículo aos ora representados, Orlando Pompeu Lopes Carvalho, no estado de 
casado com a identificada Maria do Rosário Fernandes, conforme declaração de compra e 
venda assinada por ambos e com reconhecimento das suas assinaturas, pelo preço de um 
milhão e quatrocentos mil escudos, pago nessa data.______________
Que, os justificantes procederam à notificação edital, notificando previamente o titular 
inscrito, nos termos do artigo 99.º do Código do Notariado e não foi deduzida oposição, 
conforme processo de notificação.Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.___________________________________
Está conforme com o original._____________________________________
Braga, vinte de fevereiro de dois mil e vinte e cinco._______________________
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MUNICÍPIO DA PÓVOA DE VARZIM
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

PÓVOA DE VARZIM, 24 DE FEVEREIRO DE 2025 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL

VIRGÍLIO  DA SILVA FERNANDES

Convocatória

Nos termos do nº 1 do artigo 6º dos Estatutos da Associação, convoco todos os 
associados, no uso dos seus direitos, a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária 
no próximo dia 22 de março de 2025, (sábado) pelas 10h00 horas, no Largo do 
Matadouro, nº 112, na cidade da Póvoa de Varzim, com a seguinte

Ordem do Dia: 

Ponto um - Leitura, discussão e aprovação da ata anterior.

Ponto dois - Apresentação e discussão do Relatório e Contas de 2024, bem como do 
Parecer do Conselho Fiscal e votação do Relatório e Contas de 2024.

Ponto três - Meia hora para discussão de qualquer assunto de interesse para a 
Associação.

Se após meia hora da convocatória não estiver reunido o número legal de associados, a 
assembleia funcionará com o número de associados presentes.

MAIS/Semanário nº 612   26-02 -2025

INSTITUTO MARIA DA PAZ VARZIM

PÓVOA DE VARZIM, 24 DE FEVEREIRO DE 2025.
O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL,

JORGE MANUEL DE GUIMARÃES CAIMOTO

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do disposto no n.º 5 do artigo 20.º dos Estatutos do INSTITUTO MARIA 
DA PAZ VARZIM, convocam-se todos os associados para uma Assembleia-Geral 
Ordinária, a
realizar no dia 27 de março de 2025, pelas 18.00 horas, na Escola de Nova Sintra, sita 
no Bairro de Nova Sintra, nesta cidade de Póvoa de Varzim, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:

Ponto 1  Apreciação e votação do Relatório de Gestão e documentos de prestação
de contas do ano de 2024 e do parecer do Conselho Fiscal;

Ponto 2  Período de trinta minutos para apreciação de quaisquer assuntos de interesse
para o IMPV.

Se à hora marcada não se verificar a presença de mais de metade dos associados, a
Assembleia Geral reunirá, em segunda convocatória, trinta minutos depois, com
qualquer número de presenças, nos termos da alínea a) do n.º 6 do artigo 20.º dos
referidos Estatutos. Faleceu com 65 anos, na freguesia 

de Terroso. 
O funeral decorreu na Igreja Pa-
roquial de Terroso, no dia 19 de 
fevereiro. 
No final, foi a sepultar no cemitério 
da freguesia. 

Faleceu com 88 anos e o seu fune-
ral decorreu, na Igreja Paroquial de 
Beiriz, no dia 31 de janeiro. 
As exéquias fúnebres continuaram 
no cemitério de Beiriz. 

Faleceu com 82 anos, em Aver-o-
-Mar, no dia 31 de janeiro. O fune-
ral foi na Capela do cemitério de 
Aver-o-Mar e, no final, as exéquias 
continuaram no cemitério nº2 da 
Póvoa de Varzim. 

Tinha 68 anos quando faleceu. As 
cerimónias religiosas tiveram lugar 
na Igreja Paroquial de Beiriz, no dia 
21 de janeiro.
O corpo foi sepultado no jazigo da 
família, no cemitério de Beiriz. 

Angelina Frasco Gomes 
Martins Maravalhas

Laura Lopes Ferreira

Maria da Conceição 
Morim dos Santos

José Maria Lopes Mineiro 

R. do Aqueduto N.º 86,
4495-372 Beiriz

252 696 458
919 070 386

funeraria_beiriz@hotmail.com

Agência Funerária
de Beiriz

Faleceu com 86 anos e o seu funeral 
realizou-se no dia 18 de janeiro, na 
Igreja Paroquial de Beiriz. 
Finda a missa do funeral, foi para o 
cemitério da freguesia de Beiriz. 

Maria Luísa Ferreira da Costa 
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Retomando a rubrica que o MAIS/Semanário 
tem vindo a desenvolver sobre o volume 55, do 
Póvoa de Varzim Boletim Cultural, este mês 
dedicado à freguesia de Laúndos, Luís Ramos 
explica mais sobre o artigo fez. 

A ligação do vereador da Câmara Municipal 
à freguesia vem por amor “namorei e casei em 
Laúndos. Depois tentei integrar-me o melhor 
possível e servir a comunidade da freguesia. 
Fui bem acolhido e gosto da terra onde vivo 
com a minha família há quase 24 anos”. 

No texto com o título “Laúndos nos primei-
ros 50 anos da Póvoa como cidade”, o seu autor 
tentou “organizá-lo em quatro partes, sendo a 
primeira focada numa “radiografia” da fregue-
sia antes de 1973, pela razão óbvia de permitir 
ao leitor poder fazer uma comparação entre o 
antes e o depois dos 50 anos da elevação da Pó-
voa de Varzim a cidade”.

No seguimento do trabalho, Luís Ramos 
procurou “descrever a evolução da freguesia 
sob três vertentes: primeiro a evolução das in-
fraestruturas, equipamentos e espaços públi-
cos, depois a evolução demográfica e económi-
ca e por último a evolução sob o ponto de vista 
social, cultural e associativo. A comparação 

entre o antes e o depois é por demais eviden-
te” e aconselha “a lerem o artigo, pois enumera 
tudo aquilo que considero relevante na notável 
evolução da freguesia”, acrescentou. 

Sobre as diferenças de Laúndos desde há 
meio século, para os dias de hoje, Luís Ramos 
considera a primeira grande diferença é “ao 
nível das infraestruturas. Laúndos não tinha 
uma rede viária completamente pavimentada, 
nem água potável estendida a todos os arrua-
mentos, assim como faltavam equipamentos 
essenciais. O loteamento da Zona Industrial 
foi um importante marco para o desenvolvi-
mento da freguesia, juntamente com o Parque 
Desportivo e o edifício-sede da Junta de Fre-
guesia”. Depois, Luís Ramos não esqueceu “a 
qualidade de vida ambiental e do lazer” onde 
“destaco o encerramento da antiga lixeira pela 
Lipor, o grande arranjo urbanístico do Esca-
dório do Monte de São Félix e a construção da 
ecovia na antiga linha do caminho-de-ferro”.  
“Por último, no plano cultural e associativo, 
destaco a elevada atividade das associações da 
terra, desde os grandes eventos como a pere-
grinação anual a N. Sra. da Saúde, o Laúndos 
em Movimento, Espaço Ar de Rock e as festas 

religiosas e romarias da terra até à atividade 
permanente incansável da Associação Despor-
tiva São Miguel de Laúndos, do Agrupamento 
de Escuteiros, da Associação de Pais e Amigos 
das Escolas e Jardins de Infância de Laúndos 
e da mais recente associação cultural Montis 
Lanutus. Laúndos é hoje bem diferente (e para 
melhor) em todos os planos de desenvolvimen-
to”. 

Quanto ao futuro da freguesia, Luís Ramos 
usa as últimas frases do artigo: “… o futuro 
para a freguesia só se pode augurar de bom, 

pois ela tem as suas bases bem alicerçadas e 
sempre se construiu por exímios “pedreiros”. 
Se até aqui foi assim, que interessante será co-
nhecer Laúndos daqui a 50 anos!...”. 

A mensagem que deixou à freguesia e aos 
que nela habitam é “uma mensagem de agrade-
cimento e de esperança. Agradecimento por me 
terem acolhido e confiado nalgumas responsa-
bilidades. Esperança pelo dia de amanhã que 
se espera ser carregado de sonhos ainda por 
cumprir. É meu desejo que esses sonhos unam 
os lanutenses”.

No dia 22 de fevereiro, o Lions Clube da Pó-
voa de Varzim organizou as I Jornadas Viver 
com Dignidade, em que foi desenvolvido o 
tema "Cuidar de quem cuida". O evento contou 
com a adesão de cuidadores, profissionais de 
saúde e técnicos da área social, evidenciando 
a relevância do apoio a quem presta cuidados 
diários a pessoas dependentes.

O programa incluiu diversas palestras e 
apresentações onde foram abordados assun-
tos essenciais, como o “Estatuto do Cuidador 
Informal”, o programa “Estou Aqui Adultos” e 
sobre dificuldades na alimentação em doentes 

dependentes.
A partilha de experiências foi um dos mo-

mentos mais marcantes do evento, com o tes-
temunho emocionante de Francisco Fortes, 
um cuidador de 86 anos. A sessão terminou 
com uma homenagem ao MAPADI, entidade 
acolhedora das jornadas, proferida pelo go-
vernador dos Lions do Distrito Centro Norte, 
Manuel Ferreira.

Com esta iniciativa, o Lions Clube da Póvoa 
de Varzim reforça o seu compromisso com o 
bem-estar da comunidade e a valorização do 
papel fundamental dos cuidadores.

No passado dia 7 de fevereiro, o Auditório 
Municipal de Vila do Conde foi palco da se-
gunda audição do Colégio de Amorim, um 
evento que celebrou o talento e a dedicação 
dos alunos das atividades extracurricula-
res de música. O espetáculo, com o tema ‘O 
Amor Está no Ar’, proporcionou ao público 
uma noite envolvente e repleta de emoção.

Os estudantes de piano, guitarra clássica e 
elétrica, bateria, formação musical e coro ti-
veram a oportunidade de demonstrar as suas 
habilidades, refletindo o trabalho desenvolvi-
do ao longo do primeiro período. 

Para o Colégio de Amorim, mais do que 
uma simples apresentação artística, a audição 
tornou-se um momento de partilha e cumpli-
cidade entre alunos, professores e público. 
O espírito de união esteve sempre presente, 
transformando a noite numa experiência me-
morável para todos os envolvidos, afirma tam-
bém o estabelecimento.

Alunos exploram o Universo
no Planetário de Espinho
No fim de semana de 15 e 16 de fevereiro, 45 
alunos do 7º ano do Colégio de Amorim parti-
ciparam na atividade “Acampar no Planetário 
de Espinho”, uma experiência educativa que 
teve como objetivo despertar a curiosidade 
científica, proporcionando momentos de con-

vívio únicos.
A programação deste evento contou com 

sessões imersivas sobre o universo, um jogo 
de caça às constelações e a observação de as-
tros com telescópios. Os alunos puderam ob-
servar a Lua e outros corpos celestes, unindo 
teoria à prática para uma experiência mais 
completa.

O evento foi um sucesso, destacou-se pelo 
entusiasmo dos alunos e pela excelente or-
ganização do Planetário de Espinho, indica a 
escola, que agradece o apoio dos encarregados 
de educação e espera continuar a proporcio-
nar experiências enriquecedoras como esta 
no futuro.

Laúndos nos últimos 50 anos
pelo cunho de um filho 
que a freguesia acolheu

“Cuidar de quem cuida” 
foi tema de conferência 
do Lions da Póvoa de Varzim

Audição do Colégio de Amorim 
celebra talento e união



Muitas das vezes
nós queremos procurar 
a nossa melhor versão 
no que existe a nível 
exterior e na verdade 
a nossa melhor 

versão está 
dentro 
de nós
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“

”
Bianca Santos, participante da edição 2024 Miss Póvoa

Aceda ao QR Code 
e veja a playlist  dos vídeos
da Gala Miss Póvoa 2024

Aceda ao nosso Instagram 
e veja o vídeo dos bastidores

Quem marcou presença no coquetel de lança-
mento da linha de cosméticos Elma Aveiro, foi 

a Miss Póvoa 2024, Gabriela Fernandez. Realizado 
a 15 de fevereiro, o evento reuniu personalidades 
e empresários da Póvoa num espaço de beleza 
da cidade. Reconhecida como irmã do melhor 
jogador de futebol do mundo, Elma, que tam-
bém diz ser muito vaidosa, falou de sua trajetória 
na moda e no universo da beleza, ela destacou 
a importância de as mulheres cuidarem de si e 
destacou: “Todos os nossos produtos foram pen-
sados para que as mulheres se sintam cada vez 
mais bonitas e autoconfiantes, a linha que inclui 
um lip gloss, perfume e cremes hidrantes foi toda 
desenvolvida por um laboratório português e é 
acessível para todas as mulheres”, destaca Elma. 

P R E S E N Ç A
VIP 

N O S  M E D I A

B A S T I D O R E S

Quem recentemente participou no 
Programa Funtástico, apresentado por 

Manuel Luís Goucha, da TVI, foi Daniela 
Vareiro, participante da edição 2024 da 
Miss Póvoa, e Rita Pereira, eleita Segunda 
Dama de Honor, em 2023, as misses mais 
tricanas da Póvoa, junto com o grupo 
Recreativo e Etnográfico as Tricanas 
Poveiras representaram muito bem as 
tradições poveiras para todo Portugal.  

João Barbosa  e Isabela, da Barbosa Ourivesaria também prestigiaram o evento

O sonho da Miss Póvoa 2024, 
Gabriela Fernandez de seguir 

a carreira de modelo ganha novas 
oportunidades. A convite da 
Atlanthia Pool, Gabriela participou 
numa sessão de fotos e de 
gravações para vídeo publicitário 
da empresa. Patrocinadora do 
projeto Miss Póvoa, a empresa 
é referência em criar projetos 
de piscinas luxuosas e de alta 
qualidade.
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Assinatura 1 ano:  E-paper: 15€ 
Papel + E-paper Nacional: 29€            
Papel + E-paper Europa: 65€

Póvoa de Varzim,         
Assinatura:

Preencha o formulário com os seus dados, entregue-o no MAIS/Semanário. 
Se preferir, contacte-nos através do email geral@maissemanario.pt ou pelo telefone 252 623 032 para mais informações.
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